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Cultura visitou ontem as obras 

NOVA 
Estado da 

TERESA PATRÍCIO GOUVEIA, secretária 
de Estado da Cultura, e Azeredo Perdigão, presidente 
da Fundação Guibenkian, estiveram presentes na 
manhã de ontem, numa visita às obras de construção 
do que a partir de 1989 irão ser as novas instalações da 
Torre do Tombo, na Cidade Universitária. 

Um ponto da situação foi feito 
pelos responsáveis técnicos da 
edificação, que está orçada para 
custar acima dos três milhões de 
contos. uma quantia coberta pelo 
Orçamento do Estado com a 
comparticipação da Guibenkian. 

Na ocasião foi revelado que os 
gastos aplicados até ao momento 
ultrapassaram o que estava pen- 
sado. tendo que haver breve- 
mente um reforço orçamenta. O 
défice da construção ronda já os 
600 mii contos. : 

Outro imprevisto. e que obri- 
- gou ao atraso do andamento da 

empreitada, derivou da remoção 

de cabos de alta tensão que se 

/ ' encontravam no terreno onde se 

Começaram as escavações. De 
qualquer modo, crê-se ser possí- 
vet ter as placas de betão con- 
cluídas em Agosto deste ano, e 
as trabalhos finais em Setembro 
de 89 para o que se desenvolvem 
esforços de recuperação do 
tempo que foi perdido, 

Há. de facto. um novo im- 
pulso no que respeita à memória 
histórica portuguesa, em claro 
contraste com . indifetrenças e 
alheamentos anteriores. É isto 

; verifica-se nãoapenas no que in- 
cide ao aspecto particular da 
transladação dos arquivos de S. 

: Bento, e outros que se encontram 
espalhados por vezes sem às mí- 
nimas condições, como ainda na 
própria reforma de todo o sis- 

' tema. 

Para esse cfeito foi criada uma 
Comissãio para a Reforma e 
Reinstalação “da Tome do 

sas,em 1834, c é hiÃ]ue sesituaa - 
Assembieia da República. 

Os Arquivos são, portanto; um 
próblema que sempre temos 
adiado. «O que é estranho — 
considera José Mattoso 
quando nos temos preocupado - 
tanto com a nossa imagem histó- 
fica e a nossa identidade. Só que', 
de facto, a memória da pátria não 
se defende com paleio, » E aí está 

a grande oportunidade: um novo 
edifício e um novo espírito à 
rodeá-lo. 

sÉ um acontecimento cuitura! 
extremamente significativo — 
diz o professor josé Mattoso, da 
Comissão para a Reforma da 
torre do Tombo. -«Trata-se de 
uma autêntica viragem na polí- 
tica nacional, a nível da nossa 
consciência colectiva», 
adiantou-nos. - E 

Mas o edifício agora em cons-' * - 
trução, que terá 50 000 m2 de 
pavimentação, duas torres e 

: A 
itos antig Y 

na Biblioteca do Palácio da Aju- 

da irão ser microfilmados por 

uma instituição beneditina norte- 

americana em mais um processo 

de to do mater'xal_histó- 

dos em Portugal, não tendo de 
sair do nosso país. «Não há nada 
de anorma! no contrato» estabe- 
lecido com aquela instituição, a 
Hill Monastic Manuscript Libra- 
ry, juntou o director do IPPC, 

í tico pelas novas te B do ainda que os benedi- 
tinos já efectuarem microfilma- 
gens de manuscritos da Bibliote- 

E soube-se que os beneditinos * caN | e da Bibli Cen- 

se propõem fazê-lo Z 1en- — tral da Universidade de Coimbra 

te, segundo informação que vem — noutras alturas. 

do director do Instítuto Portu- 

guês do Património Cultural, 

eng. António Lamas, c!xegando— 

nos ainda ao conhecimento & 

polémica que está à rodear este 

processo, tendo sido entreBue nà 

passada quarta-feira à secretária 

de Estado da Cultura um abaixo- 

* assinado com cefcã 500 assir 

naturas no qual se protesta contra 

o factode os manuscritos do Pa- 

lácio da Ajuda serem transporta- 

dos pará os Estados Unidos a fim 

de serem lá microfthqadoª. in- 

cluindo o célebre Cancioneto
 da 

Ajuda. 

| No entanto, António Lamas 
: C aa 

' diz que esses manuscritos, 

i rio:;l a 1600, serão microfilma- 

quatro pisos, 150 km de prate-' igse 

leira, mas 120 km de reserva para 
o século que aí vem, não é ex- 
emplo materia! único do actual 
desejo de uma radical alteração 
dos Arquivos portugueses, visto 
estarem a construír-se pelo país 
fora novos imóveis para os Ar- 

- quivos Distritais. 

Mas uma mudança na política & 
urquivística é bem mais com- 
pléxa que uma nova construção. 

A Comissã h i tem como esp 
tarefa a triagem, sistematização, , 
inventariação e organização dos " ó 

Tombo. c ída pelo di 
- desta, dr. fosé Pereira da Costa. 

pelo recém-eleito ditector da fa- 
culdade de Ciências Sociais € 
Humanas da Universidade Nova. 
prof. José Mattoso, e uinda pelo 
dr. Manuct Hespanha, da facul- 

“ dadede Letras do Porto € director 
do Arquivo Distrita! daqueia ci- 
dade. e maria do carmo Dias Fa- 
rinha, coriservadora da Torre de 

. Tombo. 

: tóricos, problema que, di 

Objectivo de fundo desta 
Comissão é dar finalmentge uma 
solução aos nossos arquivos his- 

zeram anterionmente, é evi- 
dentge, algumas triagens, mas 
apesar de essa operação nuhca 
ser pacífica, como nos apontou 
José Mattoso, quem as efectuava 
cram os serviços dos Ministérios 
que têm na sua posse arquivos 
administrativos e históricos. E 
isso porque os seus critérios cram 
somente administrativos é cada 
um dos Ministérios seguia um 
critério diverso de todos os ou- 
tros. 

Um desafio é já a informatiza- 

José Mittuso. -se arrasta já 
desde 1755 . Para lembrar o que 
se passou: « Torre do Tombo 
estavaentão situada no castelo de 
S. Jorge. que Tuiu com o terra- 
moto nesse ano, 

Os salvados foram, a título 
provisório, transferidos para o 
mosteirto de S, Bento, onde hoje 
ccontinua, sempre  provisoria- 
mente.. apesar de naquele-edifí- 
cio já não se verem monjes mas 
deputados, porque entretanto 

< proibiram-se as ordens religio- 

ção, e que 4 nova 
Torre do Tombo do Campo 
Grande tenha ons fíndices dos 
seus Arquivos, a gestão destes é 
tudo o mais completamente in- 
formatizado. para isso contri- 
buirá decisivamente o dr. Ma- 
nuel Hespanha, que é especia- 
lista em informatização aplicada 
à História. 

Manuscritos da Ajuda 
nvão sairão do País 

Soube-se entretanto que os 

Jásefin 

.- 
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«A ideia — sublinhou Antó- 
. nio Lamas — é quede futuro seja 

mais fácil para os estudiosos de 
todo o mundo consultar 08 nos- 

nA S 

sos manuscritos antigos=, o que 

é facilitado pela microfilmagem. 

«Não podemos fazer caixinha da 
nossa cultura, isso é provincia-. - 

nismo», disse também, «E de- 

pois queixamo-nos que.os ame- 

ricanos não sabem nadada nossa 

história.» : 

; 
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Para além do mais, 
normas de intercâmbio de dobu- 
mentos a nível internacional que 
são cumpridas desde 1968, com 
base num despacho então publi- 
cado, recordou o director do Ins- 
títuto do Património Cultural, 

ontem.a visita 
de várias 

B personalidades,. 
à entreasquaiso, 

sidente da 
L Gulbenkian e a 

secretáriade . 
Estado da 
Cultura. Fol 
oportunidade 
para tomarem 
conhecimento 

- t 'do andamento ; 
dos trabalhos,' 
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